
Um show de produtividade
e beleza

Pardo-Suíço

do conhecimento de todos
que a Expomilk, mostra to-
talmente voltada à cadeia

produtiva do leite, é um dos grandes
eventos do seu gênero em todo mun-
do. Vale a pena observar o grande
vigor que as atividades econômicas
em torno do leite mostram, apesar da
falta de uma política governamental
que estimule esta cadeia levar o pro-
duto e seus derivados à mesa dos
brasileiros e, quem sabe, torná-los
um diferencial na balança comercial
do País, que precisa exportar mais.

Precisamos nos conscientizar que
este segmento só vai ser alavancado
se fizermos nossa parte, nos unindo
para reivindicarmos uma política cor-
reta e negociarmos os incentivos ne-
cessários. Este trabalho passa pela
militância em cada uma de nossas lo-
calidades, passando pelas entidades
de classe e chegando ao nosso
Congresso Nacional. Este, aliás,
pode e deve ser renovado nas pró-
ximas eleições, ocasião em que todos
esperamos muita felicidade na hora
de votarmos.

Nós produtores alcançamos a ex-
celência genética em nossos reba-
nhos, assim como conquistamos
muita tecnologia em nossas fazen-
das, tudo com muito sacrifício. O sal-
to foi muito grande nas últimas duas
décadas. Mas é preciso mais. Temos
que atuar de forma vertical e nos
preocupar com o todo de nossa ati-
vidade. Somente assim, a exemplo do
que aconteceu em outros setores da
economia, criaremos oportunidade
real de mudarmos os rumos do nos-
so futuro, que pode e deve ser mui-
to mais promissor.

José Carlos L. Barretto de Araújo
Presidente
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Expomilk,
a grande vitrine

Canal do Boi levou ao ar em se-
tembro reportagem mostrando
um trabalho de pesquisa reali-

zado pela Embrapa, no Centro de Pesqui-
sa de Gado de Corte, em Campo Grande
(MS) junto à Fazenda Três Muchachas,
em Camapuã (MS), de Higino Fernandes,
tradicional criador da raça, que também
faz cruzamento industrial. A pesquisa se
valeu de uma F1 onde foi utilizado sê-
men de Pardo-Suíço de Corte em vacada
Nelore. Os resultados foram os melho-
res possíveis. Os animais cruzados Par-
do com Nelore apresentaram carcaças
com grande rendimento e acabamento de
3 mm de gordura, com apenas 10 meses

Pardo-Suíço na TV

O de idade - mínimo exigido para o abate.
Vale observar que o resultado foi  obti-
do em regime totalmente a campo. Tam-
bém no final de setembro, o mesmo Ca-
nal do Boi, em programa da Revista Ru-
ral, exibia uma reportagem sobre a raça
mostrando suas várias habilidades, a
partir de suas diferentes linhagens. Os
palcos de imagens, desta vez, foram a
Fazenda Aliança, de Renato Yshikawa,
em São João da Boa Vista (SP); e Fazen-
da Serra Dourada, de Eribelto Vanderlei
Rangel, em Extrema (MG). A ABCGPS
agradece tais criadores por seu despren-
dimento e esforço na divulgação da raça.
Este é o bom espírito de corpo.



Saúde do úbere e
a Instrução Normativa 51
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Instrução Normativa 51, do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento pode auxiliar o produtor

na melhoria da qualidade do leite e na dimi-
nuição do custo de produção. Dois pontos
importantes descritos na IN 51, que estão di-
retamente relacionados com a saúde do úbe-
re, são a sanidade do rebanho e higiene de
produção.A sanidade do rebanho é atribuição
do médico veterinário, que deve fazer con-
trole sistemático de parasitoses, de mastites,
de brucelose e tuberculose, além do controle
zootécnico dos animais.

Um leite com qualidade sanitária não pode
ser de fase colostral ou de animais doentes e
deve ser livre de resíduos de medicamentos
veterinários. Além disso, o produtor deve ado-
tar condições higiênico-sanitárias adequadas.
Durante a ordenha as tetas do animal a ser or-
denhado devem sofrer prévia lavagem com
água corrente, seguindo-se secagem com toa-
lhas descartáveis e início imediato da ordenha,

A

m visita de inspeção, chamou-me a
atenção a lactação de um animal.
Juliana Albine 907, em sua quinta cria

produziu 11.627 kg de leite e 395 kg de gordu-
ra. Uma boa lactação, sem dúvida, mas o quin-
to parto desta matriz ocorreu quando a mesma
tinha 5 anos e onze meses. Resolvi, então,  le-
vantar a vida deste animal, conforme tabela ao
lado. São dados impressionantes, aliando pro-
dução e fertilidade; isto, sem falar na longe-
vidade, pois é uma matriz de sete anos de ida-
de, com uma profundidade corporal exacerba-
da, úbere muito bem aderido e pernas muito
corretas. São 1.540 dias em lactação (sem con-
tar a 6ª lactação, que é a atual) produzindo
47.034 kg de leite, perfazendo uma média de
30,54 kg de leite/dia. Precisa falar mais? Sim,

foram seis partos utilizando apenas sete inse-
minações e ela já está com prenhez positiva uti-
lizando apenas mais uma inseminação. Veja no
quadro o intervalo entre partos e note que a
quarta e quinta lactações são maiores que a ter-
ceira. Qual raça faz isso? Com quantos anos

Animal em destaque

Desempenho fantástico

uma vaca Pardo-Suíça vai ser descartada?
Juliana Albine 907 nasceu em 16/05/1999 no
criatório de Luciane das Chagas Lima Rabbers,
em Castro (PR). É filha de R Hart Star Elevator
ET em vaca alemã de “nome”  0262701 (filha
de Balak em vaca Vigate).

Por José Bráulio de Oliveira Gomes
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com descarte dos jatos iniciais de leite em ca-
neca de fundo escuro ou em outro recipiente
específico para essa finalidade. A presença de
grumos é indicativo de mastite clínica, e neste
caso, as vacas com mastite devem ser orde-
nhadas por último e seu leite não pode ser
destinado para consumo humano.

Em casos especiais, como os de alta pre-
valência de mamite causada por microrganis-
mos do ambiente (é necessário realizar exa-
me microbiológico do leite de cada quarto
mamário dos animais da propriedade), pode-
se adotar o sistema de desinfecção das tetas
antes da ordenha, mediante técnica e produ-
tos desinfetantes apropriados (solução com
cloro), adotando-se rigorosos cuidados para
evitar a transferência de resíduos desses pro-
dutos para o leite (secagem criteriosa das te-
tas antes da ordenha).

Após a ordenha, desinfetar imediatamen-
te as tetas com produtos apropriados. Os
animais devem ser mantidos em pé pelo tem-

po suficiente para que o esfíncter da teta volte
a se fechar. Para isso, recomenda-se oferecer
alimentação no cocho após a ordenha.

Também a saúde e higiene dos trabalha-
dores contribuem para a melhoria da quali-
dade do leite. Estes devem possuir carteira
de saúde, renovada anualmente, o ordenhador
deve se restringir a sua função, usar unifor-
me limpo e apresentar hábitos higiênicos ade-
quados. É obrigatória a lavagem das mãos em
água corrente, seguida de imersão em solu-
ção desinfetante apropriada, antes de iniciar
a ordenha de cada animal. A adoção das exi-
gências da IN 51 trará muitos benefícios ao
produtor, que além de atender à legislação es-
tará melhorando a qualidade do seu produto
e a médio prazo diminuindo os gastos com
medicamentos e descarte de leite.

José Bráulio de Oliveira Gomes,  Luís Ivan
Martinhão Souto e Roberto Raia

SQL – Soluções em Qualidade do Leite
(sqleite@terra.com.br)
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Touros mais
utilizados

Em levantamento da ABCGPS so-
bre os touros doadores de sêmen
mais utilizados nas coberturas comu-
nicadas no mês de Maio de 2006, os
resultados ficaram o seguintes:
LINHAGEM LEITEIRA
1º.) ZEUS – 7,86%
2º.) DALTON – 3,93%
3º.) DENMARK – 3,70%
4º.) JUPISON – 3,46%
5º.) PRONTO – 3,00%
LINHAGEM CORTE
1º.) GEROLD – 1,38%
2º.) MICHAEL – 1,15%
3º.) LEONARDO – 0,93%
4º.) CONCORDE – 0,70%
5º.) VERNON – 0,46%

x-criador de gado Jersey, Wilson
Barboza de Oliveira, Melhor Cri-
ador e Melhor Expositor da raça

na linhagem leiteira - Expointer 2006 - ini-
ciou sua criação de Pardo-Suíço em 2003,
após uma visita à Expomilk. Na ocasião,o
pecuarista saiu impressionado com o
porte e a produção dos animais presen-
tes. Ele também observou que era a úni-
ca raça expondo um número significati-
vo de machos. Wilson saiu convencido
a redirecionar seu trabalho.

Proprietário da Cabanha Rodeios dos
Pardos, localizada em Morro Redondo, no
Rio Grande do Sul, o criador possui uma
área de 50 ha, sendo 10 ha de mata vir-
gem, 8 ha destinados ao plantio de milho
para silagem e grãos e 32 ha para as
benfeitorias e piquetes de pastagem nati-
vas, de azevém e aveia. É nesta área que
Wilson  maneja 25 animais da linhagem lei-
teira com o objetivo principal de vender
genética. Seu entusiasmo é tanto que,
para agilizará multiplicação do rebanho, no
próximo ano introduzirá a técnica de

Um sonho realizado
Produtor de leite gaúcho muda de raça e consegue
realizar um grande sonho. O entusiasmo é grande e
ele se prepara para crescer ainda mais

E transferência de embriões na cabanha.
 O manejo da fazenda é bem simples.

Os animais são criados a campo, em
pastejo rotacionado de azevém e aveia,
recebendo um complemento diário de
silagem de milho e concentrado que va-
ria de 1,5 a 3,0 kg por cabeça/dia, confor-
me o animal. Devido à remuneração do lei-
te ser baixa - recebe de R$ 0,38 a R$ 0,40
por litro de leite -, o desmame dos bezer-
ros acontece aos 6 meses. Eles mamam na
mãe e a sobra vai para a cooperativa.

A comercialização tem sido boa, ape-
sar de só ter podido vender machos. O
valor da venda foi de R$ 100,00 por mês
de vida de cada reprodutor. E foi em uma
visita à Expointer há 30 anos que ele pen-
sou: “Um dia estarei expondo meus ani-
mais aqui”. Isso aconteceu agora, em
2006. Wilson realizou seu grande sonho
participando pela primeira vez desta gran-
de feira e com muito sucesso.  Bastante
emocionado, Wilson ainda recebeu o
prêmio do Grande Campeão e da Grande
Campeã da Raça.

EXPOMILK 2006 - XXII EXPOSIÇÃO NACIONAL
DA RAÇA PARDO-SUÍÇA (S. Paulo)
Categoria: Leite
Período: 03 a 07.10.2006
Contato: Assoc. Brasileira de C. de Gado Pardo-Suíço
Telefone: (0xx11) 3871.1018 c/ Fernando Kaiser
E-Mail: gadopardo@pardo-suico.com.br
PARNAMIRIM - RN
FESTA DO BOI 2006
Categoria: Leite/ Corte
Período: 07 a 14.10.2006
Contato: Michelly Freitas
Telefone: (0xx84) 3272.8400 / 9989.3507
LAGES - SC
Expolages 2006
Categoria: Corte
Período: 17 a 22.10.2006
Contato: Alaor Emiliano Branco Schwetzer
Telefone: (0xx49)3225-2914
E-Mail: nanopq@iscc.com.br
CASCÁVEL – PR - 27O EXPOVEL
Categoria: Corte
Período: 10 a 19.11.2006
Contato: Sociedade Rural de Cascável
Telefone: (0xx45)3228.2526

Agenda
2006

Wilson Barboza de Oliveira, da Cabanha Rodeios dos Pardos, em Morro Redondo
(RS), ao lado da Grande Campeã da Expointer 2006, WO Bailarina Cartoon



Mais carne e mais leite na Expointer 2006
pesar de dias de muitas intem-
péries climáticas - calor, tempo-
rais e muito frio - mais uma vez

a Expointer, realizada em Esteio (RS) en-
tre 25 de agosto e 3 de setembro, mos-
trou porque é um dos principais eventos
da pecuária brasileira. Como de tradição,
o Pardo-Suíço participou com julgamen-
tos da linhagem leiteira e de corte, ambos
conduzidos por Romeu Luiz Carniel.

Na sua avaliação, entre os animais da
linhagem de corte, o Grande Campeão da
Raça foi NE TRIUNFO EXPOENTE
SULLIVAN, de propriedade de Flávio
Humberto Tusinho, que também fez a
Grande Campeã, com NE MISS GLB JK
FABIAN. Com o desempenho, Tusinho
ainda obteve os títulos de Melhor Cria-
dor e de Melhor Expositor.

Entre as reses especializadas na pro-
dução leiteira, o Grande Campeão da Raça
foi WO MENSALÃO PROPHET, de pro-
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A
priedade de Wilson
Barboza de Oliveira, que
também expôs a Grande
Campeã da Raça, WO
BAILARINA CARTOON.
Assim como na linhagem
de corte, o selecionador
da melhor fêmea e melhor
macho, acabou com o
posto de Melhor Criador
e de Melhor Expositor.

Bate-papo na Gaúcha - No último dia
29 de agosto, em visita a Expointer, o su-
perintendente técnico da ABCGPS,
Fernando da Rocha Kaiser, reuniu-se com

e 7 a 10 de setembro aconteceu
a Exposição Agropecuária de Cu-
nha (região serrana no Vale do

Paraíba, no Estado de São Paulo, locali-
zada no antigo Caminho do Ouro da Es-
trada Real, indo de Guaratinguetá, SP, para
Parati, RJ). Após vários convites o cria-
dor Iberê Ferreira Camargo resolveu ins-
crever dois animais no torneio leiteiro.
Apesar de ser avesso a todo o tipo de
manipulação, Iberê que, juntamente com
sua esposa Cely são os titulares do Sí-
tio Divino Mestre em Cunha, sentiu-se
quase que obrigado a participar do con-
curso, mesmo sabendo que estaria em
desvantagem por não utilizar artifícios
para aumentar a produção e também por
não ter agendado os partos que coloca-
riam seus animais mais próximos do pico
de lactação.

Assim como Iberê as vacas Pardo-
Suíças Divino Baronesa Hilda Czar (con-
correndo na categoria novilhas – 1ª cria)
e SSD Hilda Cinderela Denmark (concor-
rendo como vaca adulta) também mos-
traram valentia. Com uma média diária de
30 kg de leite, Baronesa, que estranhou
bastante o barulho e movimento da fes-
ta, foi a segunda colocada na sua cate-
goria. Já Hilda, com 40 kg de média,
sagrou-se a melhor vaca adulta dentre as

concorrentes de Cunha.
Mas a maior surpresa dos outros

competidores foi a maneira como elas
conseguiram tal façanha, foram as úni-
cas vacas que não receberam doses de
Ocitocina (hormônio para facilitar a libe-
ração do leite durante a ordenha). Vale
destacar que a única droga permitida na
competição era a Ocitocina.

Além de não usar Ocitocina, Hilda e
Baronesa eram as únicas vacas que es-
tavam sendo alimentadas com capim
napier picado. Isso mesmo, a dieta foi ri-
gorosamente a mesma que a fornecida
no Sítio Divino Mestre: capim picado
(ou silo de capim), farelo de soja, polpa
cítrica, refinazil, sal mineral e muito cari-
nho por parte de todos os envolvidos
no processo. A ABCGPS aproveita para
parabenizar toda a equipe.

NOTA: Cunha é uma cidade extrema-
mente simpática e receptiva, tem altitu-
de média de 1.100 metros, sendo os pon-
tos mais altos o Pico da Macela (1.840
m) e o Pico do Cume (1.630 m). Bem pro-
vida de pequenas e aconchegantes pou-
sadas, Cunha destaca-se pelos ateliers
de Cerâmica de alta temperatura que me-
recem sem dúvida uma longa visita. Se
estiver com fome vá ao Restaurante
Quebra Cangalha, vale a pena.

Pardo-Suíço dá
conta do recado em Cunha (SP)

D

os criadores do Rio Grande do Sul para
um bate-papo descontraído e poder sen-
tir como estava o mercado local, a cria-
ção e os desejos dos criadores.

Apesar da crise na pecuária, todos se
mostraram animados e com a opinião for-
mada: os animais que os gaúchos bus-
cam é o Original Suíço, pesados e com
uma boa produção de leite. Assim além
de alimentarem bem o bezerro, podem ti-
rar o excedente e fazer queijo. Os machos
são pesados e caso o mercado de repro-
dutores esteja ruim, como aconteceu nos
últimos dois anos, podem confinar e ven-
der para o abate.

Segundo os criadores este gado exis-
tia no Estado, mas foi vendido para
selecionadores de SP e MG. E estão que-
rendo voltar as origens. Estiveram pre-
sentes os Felipe Johner, Pedro Luiz Her-
ter, Paulo César G. Dale Coutinho, João
Luiz V. Paixão Cortes, Flavio Humberto
Tusinho e Romeu Luiz Carniel.

Agosto/2006:
Hugo Dias da Costa Villas Boas - DF e
Roberto Meindert Borg - PR

Novos Sócios da ABCGPS

À direita, Flávio
Humberto Tusinho,

com o Campeão Triunfo
Expoente Sullivan e

Fernando Kaiser


